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 Fundação Dorina Nowill para Cegos

 A Fundação Dorina é uma organização 
sem fins lucrativos e de caráter filantrópico 
que, há mais de sete décadas, dedica-se à 
inclusão educacional e social de pessoas com 
deficiência visual. Sua história se funde com 
a história de Dorina de Gouvêa Nowill, uma 
paulistana que superou as dificuldades de 
perder a visão aos 17 anos de idade, em uma 
época em que a vida de uma pessoa cega 
se restringia às atividades domésticas, e se 
tornou uma educadora e ativista conhecida 
internacionalmente.
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 Apresentação

 A Fundação Dorina Nowill para Cegos 
e a Fundação LEGO têm imenso prazer em 
apresentar o LEGO® Braille Bricks, um 
recurso pedagógico para as crianças com e sem 
deficiência visual, seus familiares e educadores, 
desejando que todos brinquem e aprendam 
juntos.
  O LEGO® Braille Bricks é uma iniciativa 
globalmente inovadora. O principal objetivo 
desse programa é promover o aprendizado 
do Sistema Braille de forma lúdica, criativa 
e inclusiva durante o processo de pré-
alfabetização e alfabetização de crianças com 
deficiência visual A PARTIR DE 4 anos.



 O kit LEGO Braille Bricks é composto por 
um conjunto de peças LEGO®, TRÊS pranchas, 
UM SEPARADOR e um manual de uso.
 Produzidas em material colorido, seguro e 
durável, as peças LEGO® Braille Bricks estão 
sinalizadas com letras, números e símbolos
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 básicos de aritmética representados na 
escrita convencional e no Sistema Braille, o 
que as torna acessíveis aos estudantes com 
ou sem deficiência visual.
 Além do tamanho adequado, os símbolos 
em braille têm representação tátil, relevo 
perceptível e obedecem ao modelo original da 
cela braille.
  A utilização do material poderá variar 
de acordo com a criatividade do professor 
e do estudante, tendo em vista sempre o 
conhecimento dos símbolos, a formação de 
palavras efrases, a montagem de objetos e 
muitas outras atividades pedagógicas.

O uso do LEGO® Braille 
Bricks não é recomendado 
para crianças menores 
de 4 anos.
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 Sobre a deficiência visual 

  A deficiência visual é dividida em duas 
categorias: a cegueira e a baixa visão.
 As crianças cegas aprendem a ler e a 
escrever pelo Sistema Braille. Algumas têm 
apenas percepção de luz.
     As crianças com baixa visão usam o resíduo 
visual para sua aprendizagem e utilizam textos 
com caracteres ampliados e, em alguns casos, 
recursos ópticos (exemplo: lentes especiais).



Alfabeto braille

a b c d e f g h i j k
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O papel do professor 

 É importante destacar que os professores 
da sala comum e da sala de recursos 
multifuncionais devem considerar a etapa do 
desenvolvimento dos estudantes.
 Os educadores poderão, durante o uso do 
LEGO® Braille Bricks, observar e analisar 
fatores como o tempo utilizado, quantidade e 
qualidade dos resultados obtidos, organização 
do trabalho, estratégias de comunicação entre 
as crianças durante a brincadeira.
 

além de favorecer os aspectos cognitivos 
como atenção, concentração, raciocínio lógico 
e memória.
 As atividades foram realizadas com 
crianças com e sem deficiência, alfabetizadas 
e não alfabetizadas, individualmente e em 
grupo, e com familiares.  



13 Quando uma criança cega é colocada 
diante de um brinquedo ou objeto, deve 
segurá-lo e explorá-lo com suas mãos.  
 Necessita perceber suas características de 
textura com a superfície interna da palma das 
mãos e detalhadamente com os dedos de uma 
ou ambas as mãos.
 As experiências táteis devem ser 
potencializadas para as crianças cegas, 
pois embora necessitem adquirir conceitos 
por meio de seu desenvolvimento motor, 
elas precisam desenvolver suas habilidades 
motoras finas para utilizar os instrumentos 
de escrita. O tato será sua principal fonte 
de informação no processo de aquisição da 
leitura.
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 Primeiros passos com o LEGO® Braille Bricks            

 Reunir um grupo de crianças, incentivando-
as a explorar, manusear, brincar, reconhecer 
sua forma, peso, tamanho dos orifícios e 
pontos salientes em cada uma das peças.
 Informar e discutir com as crianças sobre a 
importância de aprender a ler e escrever para 
nossa vida, esclarecendo que as crianças com 
deficiência visual também aprendem a ler e 
escrever, porém por meio do Sistema Braille.  
 Identificar e explicar que cada peça é uma 
cela braille e corresponde a um símbolo da 
escrita em alfabeto convencional. 
 Incentivar as crianças a utilizar as peças 
para montar objetos simples, tais como: casa, 
robô, avião, figuras geométricas e outros.
 Mostrar detalhadamente cada uma das 
peças, trabalhando os conceitos de esquerda, 
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 direita, em cima, no meio, embaixo, usan-
do também a prancha para fixação do LEGO® 
Braille Bricks.
 Ensinar algumas letras e iniciar atividades 
com a letra do nome da criança.
 Propor para as crianças que encontrem no 
ambiente outros objetos que comecem com a 
mesma letra que inicia o seu nome.



 Utilizar pequenos objetos de interesse das 
crianças, tais como: bola, bala, pote, cubo, 
que depois de explorados possam formar as 
palavras correspondentes em braille, fixando-
as na prancha.

 Propor para as crianças que encontrem no 
ambiente, outros objetos que comecem com a 
mesma letra que iniciam o seu nome.



17

 Ajudar as crianças a encaixar as peças na 
posição correta das letras, começando pelo 
lado esquerdo da prancha.
 Explicar que, da mesma forma que 
acontece na escrita comum, devemos deixar 
um espaço entre uma palavra e outra.
 Ensinar como se representa em braille o 
sinal de número e os numerais de 1 a 0 (letra 
A a J), com o símbolo correspondente (pontos 
3, 4, 5 e 6), que deve anteceder o número 
que se deseja representar.
 Motivar as crianças utilizando bolinhas, 
calendário, relógio, lápis, palito ou outros 
objetos, para representar a quantidade 
concreta em numerais correspondentes em 
braille, sempre de forma lúdica.



 Sugestões de jogos e brincadeiras com o LEGO Braille Bricks

 Para brincar não há receitas. Mas seguem 
algumas dicas que podem facilitar o início da 
brincadeira. Não esqueça que o LEGO® Braille 
Bricks é um recurso pedagógico inclusivo que 
deve ser compartilhado entre crianças com e 
sem deficiência.

 1. Trabalhando com a lateralidade

 Descrição: Utilizar as peças do LEGO® 
Braille Bricks sobre a prancha para construir 
figuras que darão orientação de conceitos 
básicos de lateralidade.
 Público-alvo: Crianças a partir de 4 anos. 
 Objetivo: Trabalhar conceitos de 
lateralidade, estimulando a atenção, 
concentração, memória e percepção tátil. 



19

 2. Conhecendo a cela braille

 Descrição: O educador deverá mostrar 
para as crianças que a peça do LEGO® Braille 
Bricks precisa ser encaixada na posição 
correta, com o símbolo na escrita convencional 
para baixo.
 Apresentar a peça que corresponde aos seis 
pontos para mostrar como eles são distribuídos 
na cela.
 Público-alvo: Crianças a partir de 4 anos. 
 Objetivo: Estimular a percepção tátil, 
memória, atenção e concentração.     
 Possibilidade de exploração: 
 O professor poderá fazer uma brincadeira, 
pedindo aos alunos que procurem inicialmente

 Possibilidade de exploração: 
 O professor apresenta uma figura 
construída na prancha com as peças do 
LEGO® Braille Bricks e faz perguntas sobre o 
que está acima, abaixo, à direita,  
à esquerda, no meio.



a peça correspondente ao ponto 1 e assim os 
demais pontos sucessivamente.
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 Objetivo: Conhecer a letra inicial do 
nome, estimular a percepção tátil, atenção, 
concentração, estimulando a pré-alfabetização 
e alfabetização.
 Público-alvo: Crianças a partir de 5 anos. 
 Possibilidade de exploração:  
 O professor apresentará os pontos que 
indicam a primeira letra do nome e a criança 
deverá buscar a peça correspondente. 
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 5. Trabalhando com o alfabeto

 Descrição: Com cada letra do alfabeto, 
o estudante deverá construir uma figura 
(exemplo: letra C= figura de uma casa).
 Objetivo: Estimular a percepção tátil, 
criatividade, socialização, coordenação motora 
fina, atenção e concentração.
 Público-alvo: Crianças a partir de 6 anos. 
 Possibilidade de exploração: 
 Iniciar a atividade comunicando à criança 
que cada letra do alfabeto deverá ter uma 
figura correspondente. 
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 6. Escrevendo lista de palavras

 Descrição: Formar palavras que iniciem 
com a letra indicada pelo professor.
 Público-alvo: Crianças a partir de 6 anos. 
 Objetivo: Auxiliar na formação de 
palavras, ampliação de vocabulário, 
soletração, leitura e escrita.
 Possibilidade de exploração: 
 O professor dirá uma letra e os estudantes 
deverão fazer uma lista de palavras. Poderão 
solicitar aos colegas que leiam as palavras.
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 7. Encontre o erro
 
 Descrição: No centro da prancha, o 
professor escreverá uma palavra com uma 
letra errada ou posicionada incorretamente. 
O estudante deverá efetuar a devida correção. 
Público-alvo: crianças a partir de 7 anos.
 Objetivo: Estimular a percepção tátil, 
trabalhar a coordenação motora manual, 
estimular os aspectos cognitivos (atenção, 
concentração).
 Possibilidade de exploração: 
 Observar se o aluno consegue perceber a 
letra incorreta e a partir daí procurar na caixa 
a letra correta.



8. Competição

 Descrição: O professor dará um comando 
e os estudantes deverão escrever uma frase 
em grupo. Vencerá o grupo que terminar a 
tarefa mais rapidamente.
  Público-alvo: crianças a partir de 8 anos.
 Objetivo: Estimular o raciocínio, a 
concentração e a compreensão de regras e 
potencializar a leitura e escrita.      
 Possibilidade de exploração: 
 O professor dividirá a turma em duas 
equipes e ditará uma frase. Vencerá a equipe 
que terminar primeiro.    

 9. Braille Stop
 
 Descrição: As palavras serão formadas e 
afixadas na prancha, de acordo com o tema 
sorteado. Ex.: animal com a letra “e”: elefante  
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  Público-alvo: Crianças a partir de 7 
anos. 
 Objetivo: Estimular a percepção tátil, 
trabalhar a coordenação motora manual, 
estimular os aspectos cognitivos (atenção, 
concentração), favorecer a rapidez de raciocínio 
e melhorar o vocabulário.
 Possibilidade de exploração: 
 Os jogadores combinam o critério para 
escolha da letra e definem o(s) tema(s). Assim 
que a letra tiver sido escolhida, os participantes 
terão que escrever na prancha uma palavra 
que corresponda à letra e ao tema definido. 
Quem terminar primeiro de escrever a palavra, 
grita: ‘Stop’. Pode-se estipular um tempo, por 
exemplo, dois minutos, para escrever e quem 
estiver marcando o tempo grita ‘Stop’ e todos 
param de escrever. 



 10. Competição

 Descrição: É um jogo para que a criança 
complete a frase que a professora escreverá
na prancha.
 Público-alvo: Crianças a partir de 7 anos. 
 Objetivo: Trabalhar a atenção, 
concentração, leitura.
 Possibilidade de exploração: 
 Formar frases na prancha para que as 
crianças possam completá-las e dar-lhes 
outros sentidos. 
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